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Transformações significativas, especialmente após a II Guerra

Revolução tecnológica                 Geração de novos processos produtivos

Valorização do conhecimento                 qualificação de recursos humanos



Fonte: Audy & Piquet (2015)



“Complexo produtivo industrial e de serviços de base científico-tecnológica,

planejado, de caráter formal, concentrado e cooperativo, que agrega empresas

cuja produção se baseia em pesquisa tecnológica desenvolvida nos centros de

P&D vinculados ao parque. Trata-se de um empreendimento promotor da

cultura da inovação, da competitividade, do aumento da capacitação

empresarial, fundamentado na transferência de conhecimento e tecnologia, com

o objetivo de incrementar a produção de riqueza de uma região”.

ANPROTEC

“Organização administrada por profissionais especializados, cujo principal

objetivo é aumentar a riqueza da comunidade através da promoção da cultura

da inovação e da competitividade das empresas e das instituições baseadas

em conhecimento a eles associadas. Para garantir que esses objetivos sejam

alcançados, o parque científico estimula e administra o fluxo de

conhecimento e tecnologia entre empresas e mercados; facilita a criação e o

crescimento de empresas de base tecnológica através de processos de

incubação e de spin-offs; e provê outros serviços de valor agregado junto

com espaços de alta qualidade e facilidades”.

IASP



Impactos: um Parque Tecnológico estimula e gerencia o fluxo de 

conhecimento entre ICT, empresas e mercados; impulsiona a 

criação e o crescimento de empresas inovadoras mediante 

mecanismos de incubação e spin-off; e proporciona outros 

serviços de valor agregado assim como espaço e instalações de

alta qualidade.

(IASP,2002).



Objetivos de um Parque Científico Tecnológico (Julian, 2007)

-Geração de riquezas via criação de empresas de base tecnológica com

elevado potencial de crescimento

-Estímulo a investimentos em empresas de tecnologia

-Aumento das taxas de crescimento das empresas

-Aumento das taxas de emprego (RH qualificados)

-Fortalecimento da relação empresa x universidades

-Favorecimento do fluxo do conhecimento e da transferência de

tecnologia



Santana e Hansem (2016)



Origem das áreas de implantação de Parques Tecnológicos – IASP, 2015



Julian (2007)
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Creación de Parques científicos y tecnológicos (%)

Em 2007, mais de 75% dos Parques Tecnológicos, segundo a IASP, estavam

localizados nos EUA e Europa, (Julian, 2007)



Número médio de empregados em Parques Tecnológicos, segundo pesquisa

IASP, 2002 (Julian, 2007)

300-800

10%

801-1500

12%

1501-3000

13%

Más de 3000

21%

Sin respuesta

2%

menos de 300

42%



Localização dos Parques Tecnológicos por tamanho de cidades – IASP (2015)



Principais Componentes dos Parques Tecnológicos – IASP (2015)



https://stanfordresearchpark.com/

https://stanfordresearchpark.com/


Stanford – EUA - Fonte: Audy, 2016.



Parque Tecnológico de Andaluzia



Edifício da Universidade de Málagaga



Incubadora de Empresas



TusPark – Imagem: Audy & Piqué, 2016.



Parque Tecnológico do Rio - UFRJ

Porto Digital – Fonte: Audy, 2016.



Porto Digital – Fonte: Audy, 2016.



Parque Tecnológico da PUC RS - Tecnopuc



Histórico dos Parques Tecnológicos no Brasil



• 1984 - CNPq lança um programa de criação de Parques Tecnológicos

• 1986 – dois dos cinco Parques estimulados pelo programa

sobrevivem e se convertem em incubadoras de empresas

• 1987 – fundação da ANPROTEC (apenas 2 anos depois da Associação 
Americana de Incubadoras e 3 anos após a Associação Internacional de Parques 
Tecnológicos)

• 1990 – Brasil possui cerca de 7 Incubadoras de Empresas

• 2000 – número de incubadoras salta para 135 

• 2001 – empresas graduadas das incubadoras e empresas 
nacionais/internacionais já consolidadas começam a gerar demanda por 
Parques Tecnológicos no país

• 2003 – Brasil possui cerca de 5 Parques Tecnológicos em operação e outros 10 
em fase de planejamento

• 2006 – Número de incubadoras chega a 377

• 2007 – 21 Parques Tecnológicos em planejamento, 17 em implantação e 16 em 
operação

• Fonte: Fiates, 2007



https://pluga.co/blog/empreendedorismo/maior-parque-tecnologico-do-brasil/



Acesso: https://pluga.co/blog/empreendedorismo/maior-parque-tecnologico-do-brasil/



Acesso: https://pluga.co/blog/empreendedorismo/maior-parque-tecnologico-do-brasil/



Acesso: https://pluga.co/blog/empreendedorismo/maior-parque-tecnologico-do-brasil/



Incentivos a Inovação Tecnológica no Brasil

Lei de Inovação Tecnológica – Nº 10.973 de 02/12/2004, regulamentada

pelo Decreto Nº 5.563 de 11/10/2005

Marco Legal da Ciência – Lei Nº 13.243 de 11/01/2016, regulamentada pelo

Decreto Nº 9.283 de 07;02/2018



Incentivo a Parques Tecnológicos no Estado de Goiás

Lei de Inovação Tecnológica Estadual

Lei Nº 16.922 de 08/02/2010

Programa Goiano de Parques Tecnológicos – PGTec

Decreto Nº 8.960 de 31/05/2017



Dados sobre o Estado de Goiás 
Fonte: Instituo Mauro Borges

-População – 6,9 M (estimativa 2018)

-PIB (2º maior Centro-Oeste) – R$ 189 Bilhões – estimativa 2017 – 2,9 % Nacional –

10ª economia do Brasil

-Renda Per Capta – 2010 a 2017 – R$17.787,00 para R$27.417,00 – crescimento

anual de 1,4% enquanto que no país foi de 0,48%

-Setores econômicos componentes do PIB:

-Serviços – 65%

-Indústria – 24,5% - Principais setores – Automóveis, Medicamentos e Alimentação

-Agropecuário – 10,4% - Principais setores – Carne, Soja, Açúcar Milho, Leite e Couro

-Exportações: US$ 8,3 B (2017)

-Importações: RS$ 5,3 B (2017)



Região Metropolitana de Goiânia

-20 Municípios

-2.5 M habitantes

-40% do PIB do Estado



Rede de Educação Superior no Estado de Goiás

Ensino Público – UFG, UEG, IFG, IFGoiano e Quatro Municipais

Ensino Privado – 85 Instituições

Matrículas – 209.158 (2017)

Concluintes – 31.111 (2017)

Grupos de Pesquisa - 711



Universidade Federal de Goiás

- 2.900 professores – 76 % com Doutorado

- 78 PPG – 60 em Goiânia

- 4.441 alunos matriculados Stricto Sensu

- 382 grupos de pesquisa (2016)

- 155 PQ - 15 DT

- 1040 IC

- 2.557 projetos pesquisa em andamento

- 1.761 artigos publicados em periódicos científicos (2017)

- 8 pedidos de patente, 8 programas de computador e duas marcas (2017)

- Doutores no Brasil – 132.631

- Doutores no Centro-Oeste – 11.779

- Doutores em GO – 3.041

- Doutores na UFG – 2.200

- (Fonte: CNPq, 2018, UFG, 2017)



Planta Campus Samambaia
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